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    Se você não pode voar, então corra.


    Se não pode correr, então caminhe.


    Se não pode caminhar, então engatinhe.


    Mas não importa o que faça, continue se movendo.


    Martin Luther King
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    Capítulo 1


    Se há uma vantagem em acharem que você está morta é que fica muito, muito mais fácil descobrir segredos e intrigas.


    As desvantagens são óbvias: você não pode voltar para casa; não pode falar com ninguém que não esteja envolvido no plano mirabolante das pessoas que salvaram você; e acaba escondida no meio de uma multidão, observando seu próprio funeral, incapaz de impedir quem você ama de se machucar com a ideia da sua perda.


    Para uma pessoa que detecta mentiras e odeia falsidade, Hassam tem uma quantidade muito grande de segredos. Enquanto observo as pessoas se acotovelarem no hall da prefeitura, de frente para um caixão onde está escrito ALMIRANTE ALEXANDER KLAUS, me lembro da primeira vez que vi Hassam, quando o conheci, assim que voltamos da missão na ilha dos dissidentes. A conversa que tivemos foi estranha, mas o que ele disse sobre Klaus ficou gravado na minha memória: um homem que nunca mente e que sempre cumpre suas promessas. Claro que na época eu não havia feito a ligação, porque nem conhecia o Almirante, mas os dias desde a explosão me fizeram refletir e, ao buscar por pistas, ficou muito óbvio de quem ele falava. Não que eu concorde. Ao que me consta, Klaus era o maior mentiroso de todos nós. Hassam diria que há uma diferença entre omissão e mentira, mas para mim é a mesma coisa. Omitir que estou viva não torna as coisas melhores. Ainda estou enganando minha família, deixando-os pensar que estou morta.


    Entro na procissão que circula a fileira de caixões. Há tantos que a maior parte do térreo da prefeitura está tomada por eles. Caminho devagar entre as pilhas crescentes de flores, bichos de pelúcia e velas aglomerados na frente dos mais ilustres; e quando paro na frente do caixão onde se lê SYBIL VARUNA, meu estômago faz uma acrobacia biologicamente impossível. Me sinto vazia, uma impostora, por deixar que todo mundo acredite que a pessoa dentro desse caixão sou eu. Ao mesmo tempo, é impossível não me imaginar ali, deitada, pálida e sem as batidas incessantes do coração soando nos meus ouvidos. Quantas vezes, nos últimos meses, isso poderia ter realmente acontecido? Eu sempre estou um passo à frente da morte, salva no último minuto por um conjunto de coincidências. Se eu escorregar ou parar de correr, teremos outro funeral em breve, dessa vez de verdade. Minha nossa, eu realmente estaria ali se não fosse por Hassam, e pensar nisso me faz querer gritar e acabar com toda essa encenação.


    Hassam me encontra antes que eu surte de vez e me tira da fila com a mão firme em minhas costas.


    – Lembre-se de que seu objetivo é proteger você e sua família – ele sussurra em um tom calmo, e eu assinto, com meus olhos voltados para o chão, enquanto navegamos pelo meio da multidão.


    Do lado de fora, avisto de longe Gunnar, o garoto que havia se juntado a nós nos túneis alguns dias antes. Suas mãos estão irrequietas quando nos reunimos, e o medo de que alguém me encare e acabe quebrando a ilusão é visível em seus olhos enquanto ajeita o véu que cobre meus cabelos. Não sei como os outros me veem, mas Gunnar havia me garantido que ninguém me reconheceria. Os dois garotos me acompanham como cães de guarda, e paramos no lado oposto do hall, onde os caixões daqueles que não foram identificados estão enfileirados.


    Fui a funerais por vezes suficientes para saber que este está quase no fim. O último havia sido o de Ava, quando vi que as coisas aqui não eram tão diferentes de Kali quanto eu imaginava. O ritual é o mesmo: a família vela o corpo na companhia das pessoas mais próximas – o que significa uma multidão, neste caso. Dizem algumas palavras para relembrar só as partes boas de quem partiu, e depois seis pessoas, nem mais nem menos, fazem a longa caminhada até o cemitério, carregando o caixão nas costas, onde finalmente o corpo descansará. Eu nunca aguentava ficar até o final, e nem sequer queria ter vindo neste, mas, se a expressão determinada no rosto de Hassam é algum tipo de indicativo, nós ficaremos até o último momento de agonia.


    Faz exatamente quatro dias desde o atentado no comício, então as feridas ainda estão bem abertas. Escuto pessoas chamando o dia de “O Massacre Amarelo”, porque o número de anômalos mortos continua crescendo. Durante esse período, fiz algumas descobertas: a energia elétrica havia voltado em Pandora e em outras cidades especiais da União no momento do comício, então todas as pessoas, independentemente de estarem lá ou não, assistiram aos acontecimentos do dia. Bem, não todos. O discurso de Klaus foi interrompido alguns segundos antes dos tiros que o atingiram, como se quem transmitisse soubesse exatamente o momento em que iria acontecer. Minha boca fica seca quando lembro do corpo do Almirante caindo ao chão, com sua camisa branca que estava ficando vermelha por causa do sangue, enquanto Hassam me arrastava para longe do palco.


    A interrupção poderia ser uma coincidência, mas os canais de TV fizeram uma longa cobertura do atentado, poucas horas depois do assassinato e da explosão. Fenrir, obviamente, foi a estrela. Um mártir, um sobrevivente. Fenrir com sua expressão devastada de tristeza, Fenrir em luto pela morte de sua adorada assessora, Fenrir revoltado com a audácia dos humanos, Fenrir, Fenrir, Fenrir, Fenrir. Não houve outro rosto que não o dele, numa estratégia cuidadosa para vender a ideia de que ele é o herói que os anômalos precisam. Nosso salvador. Depois, a luz foi cortada novamente, de forma abrupta e conveniente.


    Meu esconderijo, a Estação de Emergência, está preparado e equipado com alguns geradores que dão conta do recado por algum tempo. De lá, montamos uma escala para supervisionar as notícias. Eu normalmente fico grudada no rádio, buscando transmissões piratas que deem informações. Evito chegar perto da televisão, pois os únicos canais disponíveis agora são os dos humanos, então sobra para Hassam, Gunnar e Hannah ficarem o dia inteiro monitorando as notícias, uma mais nojenta que a outra. Se Fenrir está numa campanha para ser um herói, o cônsul está empenhado em fazer com que nós, anômalos, pareçamos vilões. A explosão – seus porta-vozes dizem – não teve nenhuma ligação com os humanos e foi obra de organizações anômalas, cujo único objetivo é instaurar o caos e a desordem na nação. Houve um programa vil e nojento, comandado por três homens loiros que esbravejavam ter sido “comprovado” o envolvimento dos anômalos e dos dissidentes no atentado, em uma estratégia para enfraquecer a União e fazer com que o Império finalmente ganhasse a guerra. É absurdo e risível, mas Maritza me disse que entre os humanos muita gente acredita nisso.


    Do outro lado do recinto, vejo uma aglomeração de pessoas e identifico o cabelo vermelho de Rubi, sentindo um aperto no peito. Seu semblante está pesado e seus ombros, encurvados, diminuindo sua altura em vários centímetros. Grudado a ela está Tomás, e prendo a respiração quando o vejo soluçar, afundando o rosto no ombro da mãe, desolado. Quero me aproximar e consolá-los, dizer que estou bem, mas controlo meu impulso e olho para a bandeira da União estendida em uma das paredes, para os arcos bonitos que formam o teto da prefeitura, ou para a forma como a luz se decompõe e cria pequenos arco-íris em cima dos caixões.


    Em meu esforço para me distrair, percebo Fenrir no púlpito montado no fundo do salão e afundo as unhas no braço de Hassam, arrancando sangue dos meus lábios no esforço para não gritar de raiva ou jogar objetos explosivos contra o homem. Ele segura minha mão com força, em solidariedade. Fenrir parece... feliz. Satisfeito com o que vê. Provavelmente acha que ninguém o observa e traz no rosto seu sorriso predatório característico, como um tubarão que escolhe qual das focas será sua próxima vítima. Está vestido de preto, como a maior parte das outras pessoas, mas há algo em sua postura que faz com que suas roupas pareçam mais comemorativas que de luto. Nunca senti tanta vontade de resolver problemas de forma violenta quanto agora.


    – Quero ver como Andrei vai se manter impassível ao lado dele – Hassam comenta num sussurro, numa tentativa de me acalmar, mas ele só me deixa mais tensa.


    – Vai ser um desastre – respondo, virando o rosto na direção em que meus amigos e minha família estão reunidos, do outro lado da sala. – Você tem certeza de que os outros... – começo a falar.


    – Sybil... – ele responde com um suspiro, cansado. – Se eles tivessem sobrevivido, nós já teríamos notícias a essa altura.


    – Mas eu estou bem – insisto pela décima vez. – Eles também podem estar...


    – Não se iluda. O plano que tínhamos não dava margens para que eles sobrevivessem. E, do jeito que as coisas aconteceram... – Ele precisa limpar a garganta, mas mesmo assim a voz sai fraca, meio rouca. – É impossível.


    – Mas os caixões estão lacrados. Como vamos saber... se realmente tem alguém dentro deles? E se são as pessoas certas?


    – Sybil, por favor. – Sua expressão indica que o assunto é muito mais doloroso para ele do que para mim, e deixo de lado, apertando seu braço para confortá-lo.


    Várias pessoas se sentam nas cadeiras atrás do púlpito onde Fenrir está, e reconheço praticamente todas. Em um canto, Andrei está de mãos dadas com seu pai, Charles, e com Sofia, e os três estão vestidos de preto. Charles levanta o queixo em desafio quando Fenrir os cumprimenta, numa postura beligerante. Eu sempre tive a impressão de que Andrei parecia mais com a mãe – tanto fisicamente quanto em personalidade –, mas, hoje, pai e filho vestem expressões gêmeas de provocação, e a hostilidade é quase palpável entre os Novak e Fenrir.


    Sentados ao lado deles estão Leon e minha família adotiva. Leon também está com uma expressão dura, e seus lábios estão comprimidos em uma linha fina de preocupação. Rubi está abraçada a Tomás, parecendo jovem demais, assustada demais. Dimitri observa a multidão como uma águia, e seus cabelos escuros e lisos estão bagunçados como se tivessem visto um pente pela última vez quinze anos antes. Será que Dimitri está procurando por mim? Será que Andrei conseguiu passar meu recado, de que estou bem e que voltarei em breve para casa?


    Fenrir também os cumprimenta e parte para um grupo de pessoas que não conheço, mas que parecem ser a família do Almirante. Há alguns adultos, mas são as quatro crianças que me chamam atenção. São todas meninas, e é quase como se tivessem replicado o meu nariz nelas. A mais velha deve ter no máximo 12 anos e está agarrada a uma senhora idosa que parece ter mais de 100 anos. É estranho saber que todas essas pessoas são meus parentes, mesmo que eu não as conheça. Sinto um arrepio de medo só de pensar que eles podem querer me conhecer se souberem quem sou e que ainda estou viva.


    – Senhoras e senhores, boa tarde. – A voz de Fenrir ressoa por todo o hall, grave e pesada, reverberando no meu peito e me tirando do devaneio. No instante em que encaro a família de Klaus, ele retoma seu lugar no púlpito. A multidão se move como uma onda para observá-lo. – Quatro dias antes, estávamos reunidos, cheios de esperança, para conversar sobre os rumos que queremos para os anômalos. Eu e meu adversário na disputa pelo Senado, Almirante Alexander Klaus, estávamos cientes das dificuldades crescentes que enfrentamos nas últimas semanas e decidimos nos unir para tentar fazer algo, iniciar algum tipo de mudança. Assim como vocês, nós queríamos que o evento fosse um marco, um sinal de transformação bem claro para que o cônsul soubesse que nós não abaixaríamos a cabeça dessa vez.


    Fenrir faz uma pausa. Ao meu lado, Hassam prende a respiração, e o ódio em seus olhos é evidente. Gunnar continua nervoso, observando o recinto em busca de atividades suspeitas. Maritza, Hassam e Hannah não haviam deixado claro, mas é óbvio que, além de mestre das ilusões, o garoto é algum tipo de guarda-costas, alguém treinado para manter os outros seguros.


    – Mas o cônsul parecia ter outros planos para nós: o que era um sinal de esperança, ele transformou em terror. Quem era uma figura de mudança, ele transformou em cadáver. Não contente em tentar assassinar a sangue-frio, na frente de milhares de pessoas, nosso bravo Almirante Alexander Klaus também planejou um atentado, que só pode ser descrito como terrorista, para garantir que sua mensagem fosse enviada: nenhum de nós importa. – Seu tom de voz fica mais alto, ele se inclina no púlpito, e sua sombra distorcida se avoluma na parede, ocupando-a quase toda. – E isso não é o pior, não. Ele tirou de nós nossos irmãos, nossos filhos, nossos pais. Nossas crianças e nossos avós. Foi um dos atos mais covardes que já ocorreram na história da União. Apesar de todas as diferenças, o Almirante Alexander Klaus era meu amigo. E... – Aqui sua voz falha e ele engole em seco, analisando a multidão. Sua expressão é indecifrável quando ele e o pai de Andrei trocam olhares, e Fenrir amassa um papel em uma das mãos, respirando fundo antes de continuar. – E eu perdi minha assessora, meu braço direito, uma pessoa que eu considerava como minha irmã, assim, de graça. Não consigo parar de pensar no que poderia ter acontecido se eu a tivesse levado comigo quando fui buscar seu remédio para dor de cabeça, em como ela estaria conosco hoje, como estaria confortando seu marido e seus filhos. A culpa me consome em alguns momentos, e penso que deveria ter sido eu! Apenas eu! E não todas essas pessoas.


    Fico enojada ao perceber como o truque funciona e a atmosfera do funeral parece ser de pena e compaixão por Fenrir. Como se ele fosse capaz de sentir culpa! É ridículo como ele consegue manipular as pessoas com palavras, com um teatro fajuto, cheio de sentimentalismo barato. Olho para Hassam ao meu lado, para ver se ele dá algum indício da mentira que parece óbvia para mim no discurso, e sua expressão é de dor e desgosto. Imagino como deve ser doloroso, acho que até fisicamente, ter sua anomalia e estar no mesmo recinto que Fenrir.


    – A melhor mentira, Sybil, é a mais próxima da verdade – ele sussurra para mim.


    – Você está me dizendo que Fenrir se sente culpado?


    – Não sei. Ele costurou tão bem as mentiras e as verdades que sei que existem as duas no discurso, mas não sei qual é qual.


    – Mas tem algo que posso fazer – Fenrir continua depois de mais uma das suas pausas, olhando de forma incisiva para a multidão. – Algo que não é o suficiente para reparar nossa dor e fechar nossas feridas, algo que não conseguirá remediar o que já aconteceu, mas que com certeza prevenirá mais situações como essa. Hoje, em memória de todas as vidas que perdemos, prometo que conquistarei todos os nossos direitos, nem que seja à força. Eu farei todo o possível para que esse sacrifício não seja em vão e que a dor da nossa perda tenha valido a pena. Meus sentimentos estão com todos vocês.


    As pessoas parecem tocadas com o discurso, mas a escolha de palavras me incomoda. Sacrifício? Ele se entrega, ali, e todos batem palmas fervorosamente com a promessa de vingança, com a promessa de mais sangue para pagar o sangue supostamente derramado pelos humanos. Isso nunca dá certo e nunca acaba bem.


    Hannah se junta a nós no momento em que Fenrir se acomoda em uma das cadeiras. Seu cabelo cacheado está escondido atrás de um lenço preto como o que uso, e ela veste um conjunto de roupas de luto com manga comprida, apesar do calor. Seus olhos verdes me analisam silenciosamente, como se medindo meu nível de nervosismo.


    – Nós já podemos ir, Hassam – ela sussurra para o irmão. – O transporte está pronto e a rota é segura.


    – Agora não – ele diz, sem tirar os olhos do palco. – Nós precisamos ficar um pouco mais.


    – Tem certeza? – Gunnar finalmente fala, olhando para nós. – Não acho que minha ilusão consiga durar depois que começarem a falar da Sybil, e não é seguro ficarmos aqui muito tempo. Não podemos arriscar.


    – Quero ouvir o que eles têm a dizer. Não é a mesma coisa ouvir pelo rádio, não dá para extrair informações do mesmo jeito. Não é só a voz ou o tom como se fala, mas também as expressões, a maneira como a pessoa se porta – Hassam responde, passando a mão pelo cabelo. Sua anomalia é de extrema utilidade para momentos de crise e guerra e, nas mãos erradas, poderia causar estragos terríveis. Sinto alívio por ele estar do nosso lado. Imagina do que Fenrir seria capaz com um poder desse? Quantas chantagens não faria? – Isso é informação importante também. Não podemos deixar nada passar.


    – E nós não podemos arriscar... – Hannah aponta para mim. – Ela não está em condições de fazer uma fuga apressada.


    – E estou com um pressentimento ruim. Tem pessoas demais aqui, é uma ótima oportunidade para... – Gunnar adiciona, e sua expressão séria forma uma ruga de preocupação na testa. – Só existem três saídas e tem uma fileira de caixões no meio do caminho da maior porta. Para isso aqui virar um inferno, basta um empurrãozinho.


    – Esperem lá fora, então. Eu encontro vocês depois.


    – Você está maluco se acha que vou deixar você ficar aqui sozinho depois do que Gunnar disse. – Hannah afunda as unhas no braço do irmão. – Pense em você antes de fazer algo heroico, a gente já viu como isso acaba.


    – Hannah. – O tom de Hassam é de aviso, quase um rugido, apesar de falar baixo para não ser ouvido por outras pessoas. – Eu sou seu superior nessa operação e não estou sugerindo que esperem lá fora, estou dando uma ordem direta.


    – E eu estou desobedecendo uma ordem direta. – Ela cruza os braços, falando em um sussurro raivoso. – Ou você vai com a gente, ou nós ficamos aqui e comprometemos a operação.


    Os dois se encaram por vários instantes enquanto os observo, descrente. Gunnar suspira e balança a cabeça, mas tem um início de sorriso no rosto. Assim como eu, ele também está usando uma das suas ilusões, como ele as chama, e tanto seu cabelo quase branco quanto sua pele morena estão escondidos embaixo de uma pele escura como a de Leon, e um cabelo preto cacheado. Antes de virmos para cá, ele me explicou um pouco mais sobre sua anomalia: a maior parte das pessoas não presta atenção direito nos arredores, então é fácil sugerir imagens para o cérebro sem que ninguém repare. Mas um pouco mais de atenção consegue quebrar a sugestão, principalmente quando se trata de pessoas. De certa forma, não é muito diferente da anomalia de ficar invisível de Sofia. Posso não saber muito sobre Gunnar, mas é óbvio que está inquieto porque tem medo de ser reconhecido.


    – Vamos fazer assim: eu levo a garota lá para fora e esperamos vocês dois no ponto de encontro. Quando tudo acabar, vocês nos encontram – Gunnar sugere, apoiando a mão em meu ombro. – O que você acha?


    – Acho bom – respondo, olhando para Hassam. – Não quero ficar aqui para ouvir... as pessoas falando sobre...


    Não completo a frase porque mencionar meu nome seria atrair atenção para mim, e Hassam suspira pesadamente, ignorando o desgosto na expressão de sua irmã.


    – Certo. Se algo acontecer, voltem para a base e esperem lá por mais instruções – o soldado finalmente aceita. – Não arrisquem serem descobertos.


    – Sim, senhor – Gunnar responde, com um leve tom de deboche na voz. Hassam realmente precisa reavaliar sua posição de liderança se quiser ser levado a sério. – E você, veja se consegue achar algo útil nessa falação toda.


    Hassam revira os olhos, exasperado, e nós nos enfiamos na multidão, abrindo caminho devagar pelas pessoas. Gunnar mantém a mão em meu ombro o tempo inteiro, sem me deixar ir para muito longe. Acho que Hassam contou a ele sobre a experiência horrível durante o comício, em que nós havíamos nos perdido um do outro na multidão, e eu precisei ser guiada por Victor para sair da confusão. Gunnar é mais alto do que os dois garotos, deve ter mais de dois metros, e, com minha pouca altura, nós formamos uma dupla esquisita, mas extremamente eficiente para sair de lugares lotados.


    Se achamos que a prefeitura estava cheia, não tínhamos ideia de como estava o lado de fora. Pessoas se espremem para tentar ver algo do interior do prédio, formam uma massa compacta de corpos praticamente impossível de transpor. Cada espaço que conquistamos é prontamente ocupado por outra pessoa quando passamos, e o cheiro de suor impregna minhas narinas. Está quente, mais quente do que qualquer temperatura em Kali, e mal consigo respirar. Gunnar faz o possível para que as pessoas não esbarrem na minha mão enfaixada, mas evitar contato com outros seres humanos é impossível nas condições em que estamos.


    Quando finalmente nos desvencilhamos das pessoas e chegamos à esquina que é nosso ponto de encontro, meu queixo cai assim que percebo a dimensão do funeral: praticamente toda a cidade de Pandora está aqui. Mais gente do que no comício, mais do que no Festival de Unificação. Daqui de fora não tem como saber o que se fala lá dentro, mas as pessoas passam as informações em sussurros, aumentando aqui, omitindo ali. Mas o sentimento da multidão é basicamente o mesmo: ultraje. Não são as mortes que importam para a maior parte das pessoas, ou o que significam para os entes queridos daqueles que morreram. É o ato, o desafio que foi jogado para os anômalos. Muitas pessoas deixaram o preto do luto de lado e estão aqui vestidas de amarelo, com orgulho, e reparo que todos elas parecem jovens, com menos de 25 anos.


    Há um detalhe que me escapa, mas que Gunnar aponta para mim com sussurros, de forma discreta: agentes escondidos em cima dos telhados dos prédios. Quando os vejo, não consigo não procurá-los e perco a conta depois de uma dúzia. O mais próximo me permite ver com distinção o triângulo azul que os marca como humanos, e sinto um calafrio.


    – Isso é ruim – comento com Gunnar, depois de apontar para o homem. – Muito ruim.


    – Maldito Hassam e sua teimosia – ele xinga. – Nós já deveríamos estar longe.


    – Vai dar tudo certo, não se preocupe – eu digo, sem muita convicção, pensando não em Hassam, mas em todas as pessoas que eu amo e que estão dentro daquele prédio. – Eles estão aqui só por segurança.


    – Se você quer se iludir, não sou eu que vou te impedir, menina.


    – Seu otimismo é contagiante, viu?


    – Sou realista. Se uma coisa pode dar errado, ela vai dar errado – o rapaz responde, se encostando no prédio atrás de nós. – Quando as coisas ficarem ruins, nós vamos embora. Não vamos esperar pelos outros.


    Concordo, observando o prédio com o coração na mão. Quando as coisas ficarem ruins, ele disse, não se as coisas ficarem ruins. É questão de minutos agora, e não resta muito a fazer a não ser aguardar.

  


  
    Capítulo 2


    Um burburinho começa na multidão quando a cerimônia acaba e, de forma desordenada, a massa de pessoas se abre ao meio, deixando espaço suficiente para que um trem de metrô passe. De um lado e de outro vejo que há um cordão formado por pessoas, impedindo que a multidão ocupe o espaço recém conquistado. Logo depois, um trio de policiais anômalos, devidamente fardados, sai, dando início ao cortejo fúnebre. De onde estamos, podemos ver os caixões levantados ligeiramente acima da multidão e, em certo ponto, notamos todos os carregadores no lado direito. A confusão aumenta conforme vão passando, todos querendo se aproximar e encostar na madeira escura, como forma de se despedirem de pessoas que nem sequer conheceram.


    Nós ficamos no lugar, procurando por Hassam e Hannah, enquanto as pessoas começam a se dispersar, seguindo o cortejo. Os últimos a saírem da prefeitura são as pessoas “ilustres”, e quando Fenrir coloca o pé para fora do prédio, com o caixão do Almirante Klaus sobre seus ombros, ocupando o lugar de maior destaque, em detrimento a todas as pessoas da família do homem, sinto raiva. Não é possível que seja tão dissimulado assim, que não só ocupasse a posição de honra de uma pessoa que mal conhecia, mas também deixe que um estranho ocupe seu lugar na hora de carregar o caixão da mãe de Andrei. Eles não eram amigos desde a infância? Ela não era irmã da falecida esposa dele? Os dois trabalharam juntos por tanto tempo, o mínimo que uma pessoa decente faria seria prestar uma última homenagem a alguém tão importante em sua vida.


    – Respira – Gunnar murmura. – Garota, respira. Inspira, expira. Parece que você está prestes a matar alguém.


    – Estou bem – respondo entredentes.


    Mas não estou. Tomás, Rubi e Dimitri entram no meu campo de visão de uma vez, carregando meu caixão em suas costas com dificuldade, envergados com o peso. Sinto uma dor no coração e fecho os olhos, pressionando minha mão quebrada contra o corpo, murmurando meu mantra. Por favor, que os meninos tenham falado a verdade para eles e que não sofram muito. Por favor, que isso seja o certo a fazer. Por favor, que tudo dê certo no final.


    – Vamos embora. Eles podem nos encontrar depois. – Meu guia encosta a mão no meu ombro, chamando minha atenção. – Tudo bem?


    – Tudo – respondo com uma voz falha, frágil, que não reconheço como minha.


    – Funerais nunca são uma boa ideia – ele resmunga, com sua mão apoiada nas minhas costas para me conduzir pelo caminho sem me perder.


    Fico em silêncio, porque não há o que discutir. Eu não sei qual a finalidade de virmos aqui, de cutucar ainda mais a ferida aberta. Hassam me salvou da explosão e eu serei eternamente grata por isso, mas a forma como guarda segredos me irrita. É óbvio que ele, Gunnar, Hannah e Maritza são algum grupo clandestino que tem uma infraestrutura exemplar, mas qual o objetivo dessas pessoas? Eu me contento com a proteção que oferecem e com a oposição à Fenrir, mas sinto falta da transparência, de que me contem o que estão fazendo e por quê. Balanço a cabeça, deixando minhas desconfianças para depois. Não é hora para isso.


    Passamos por algumas ruas laterais para nos desvencilhar do grosso da bagunça, até sair em uma das ruas principais que levam para longe do centro da cidade. Nós ouvimos os gritos antes de vermos o grupo de pessoas aglomerado na entrada de um prédio abandonado, suas palavras indecifráveis se misturando umas com as outras, numa cacofonia de ódio. Eles carregam paus e pedras e, não deixo de perceber: quase todos estão com camisas amarelas. Gunnar para abruptamente, segurando meu braço para impedir meu avanço quando a porta do prédio se abre e um grupo de rapazes sai de lá, arrastando um dos agentes vestidos de preto que vi no telhado mais cedo. Um dos garotos está com uma arma grudada na cabeça do homem, o dedo no gatilho indicando que está pronto para usá-la. Meu queixo cai quando reconheço o rosto dele.


    Brian.


    O cabelo vermelho está cortado quase rente à cabeça, e sua feição está distorcida em ódio, mas não há dúvidas de que é o garoto que me acolheu tão bem quando cheguei aqui. Sinto um aperto no peito e quero me meter no meio do grupo para arrastá-lo dali, mas estou paralisada. É como se esse Brian e o que conheci fossem duas pessoas diferentes, dois gêmeos idênticos com temperamentos distintos, mas o rapaz grita algo e a voz é conhecida. Não há dúvidas de que quem segura a arma é o meu amigo.


    – Fique aqui – Gunnar ordena, estalando os dedos. – Não chame atenção para você. Eu resolvo isso em dois minutos e então seguimos.


    – Gunn... – tento chamá-lo, mas ele já está no meio do caminho, andando com passos largos e precisos, provavelmente calculando o que precisa fazer.


    Os anômalos circulam o homem, que está deitado no chão, com a arma na cabeça, provavelmente tremendo de medo. O paralelo com o que aconteceu comigo dias atrás não me escapa, quando um dos colegas do humano me deu a mão quebrada de presente, além de ter atirado contra uma senhora que não tinha nada a ver com a história. Acho que parte de mim deveria se sentir vingada com a situação reversa, mas só me sinto exausta. Estou tão, tão cansada, como se finalmente tudo o que aconteceu nos últimos dias tivesse me atingido em cheio, cobrando seu preço.


    – Olha só, uma bosta de humano. O que uma criatura como você acha que está fazendo aqui, na nossa cidade? – Escuto uma das garotas do grupo dizer, com nojo palpável na voz. – Não basta vocês matarem e ferrarem a gente, ainda querem vir aqui, cheios de bossa, como se mandassem em tudo?


    – Acho que ele pode servir de exemplo. Esses filhos da puta estão muito cheios de si, achando que podem chegar aqui assim, sem sofrer nenhuma consequência – Brian fala, substituindo o cano da arma na cabeça do homem pelo seu pé. Sinto meus joelhos cederem e me sento no meio-fio, incapaz de fazer algo além de observar a cena. – Nós poderíamos fazer igualzinho fizeram com a Sybil. Vocês não tiveram misericórdia dela, tiveram?


    – O que vocês vão fazer? – uma voz vacilante pergunta e, quando sigo o som, vejo Naoki junto com eles, destoante do grupo com seu vestido amarelo de verão. Ela parece tão horrorizada quanto eu, e encara Brian quando ele entrega a arma que segura para ela.


    – Não, não tem graça se ele não voltar para casa vivo, chorando, com o rabo entre as pernas. A gente quebra a fuça dele e manda de volta. – O ódio em sua voz é tão diferente do tom jovial que sempre usa. – Você não quer se vingar pelo que fizeram com Sybil?


    – Por favor... – A voz fraca do humano ganha um pouco força. – Só estou cumprindo ordens, eu tenho filhos e...


    – Ninguém falou com você – a primeira garota diz, e dá um chute na cabeça do cara, acertando exatamente o nariz. Ele urra de dor, e a garota se abaixa, segurando-o pelo pescoço contra o chão, e eu me encolho, em solidariedade. – Você precisa saber seu lugar, humano. Nós vamos mostrar exatamente a mesma misericórdia que vocês mostraram conosco.


    Eu me viro, me sentindo enjoada enquanto escuto os gemidos de dor do homem e a exaltação do grupo. Eu não sei o que me incomoda mais, saber que eles estão dando uma punição em meu nome, saber que meus amigos estão usando-o para vingar minha morte falsa, ou sentir que, se esse homem fosse o que me atacou, eu acharia pouco o que eles estão fazendo.


    – Ei, vocês aí! – Ouço a voz de Gunnar gritar, mas, quando me viro, vejo que ela sai de um homem alto com feições como as de Naoki, vestido com uma roupa igual à do humano. – Parem com isso se não quiserem ser presos. Só darei um aviso.


    – E você acha que manda em nós? É muita babaquice para uma raça só – Brian diz, cruzando os braços. – Venha nos pegar se acha que...


    Gunnar, observo, tem essa mania feia de não deixar que as pessoas terminem suas frases. Antes que o garoto conclua, ele já está no centro da roda, se movendo absurdamente rápido, e seu punho fechado atinge em cheio o rosto do adversário, derrubando-o de uma vez. Eu me encolho, com sentimentos conflitantes. Ele aproveita o momento de surpresa dos outros para jogar o humano sobre seu ombro e sair correndo. Todos estão estupefatos demais com o que aconteceu para reagirem e, quando percebem que perderam seu alvo, começam a gritar e perseguir Gunnar.


    Mas mal começam a correr e, de um prédio mais para frente, outro grupo sai arrastando dois agentes humanos. Parecem surpresos ao ver os amigos em uma perseguição, mas logo se juntam. Não consigo mais ouvi-los e tenho medo de me aproximar, então espero, ansiosa, que Gunnar volte. Eles sabem onde os humanos estão e os recolhem, um a um. Não há o que fazer para salvar todos eles, então é melhor voltarmos para nossa base e tentarmos uma nova abordagem.


    O barulho de risadas de satisfação soa alto quando despem os dois agentes, um homem e uma mulher, e os obrigam a caminhar na rua na frente deles, uma arma apontada para a cabeça de cada um. O homem está tremendo tanto que parece estar prestes a desmaiar, e, depois que um garoto grita que ele irá morrer em breve, o homem faz xixi de medo, virando alvo de mais piadas. É patético e humilhante e eu não consigo desviar os olhos, em choque.


    – Nós podíamos fazer algo mais... extravagante – um dos garotos diz, enquanto passam por mim como se eu não existisse. Eu acho que o vi antes, na escola, e sinto nojo. – Sabe, nós temos poderes. Podemos usá-los.


    – O que você quer fazer, Josh? Colocar fogo neles?


    – Parece um bom plano.


    Acho que nenhum deles, tirando o tal Josh, esperava pelo que acontece a seguir: do nada, as chamas brotam do chão sob os pés dos dois humanos, subindo pelas suas pernas rapidamente, levando os gritos dos dois a um nível inimaginável. Os sons agudos e desesperados cortam meu coração, e o cheiro de cabelo queimado vem logo a seguir, os dois correndo desesperadamente na direção para onde a multidão estava. Apesar do susto, o grupo de anômalos ri. Eles riem como se fosse a piada mais engraçada do mundo, como se duas pessoas correndo nuas em chamas pela rua fosse algo que fizessem por diversão no tempo livre. Pela segunda vez, em tão pouco tempo, eu me curvo sobre o asfalto e vejo o conteúdo do meu estômago se acumular na minha frente, mais um fedor para se misturar ao odor de carne queimada.


    Eu tenho certeza de que nunca mais vou conseguir comer carne na vida.


    Ainda consigo ouvir os gritos das vítimas, mesmo à distância, quando Gunnar volta, usando seu disfarce do velório. Parece preocupado quando me vê sentada no meio-fio, suada, e os restos do meu café da manhã no asfalto ao meu lado. Ele se abaixa e analisa se há algum ferimento.


    – O homem está bem, apesar de machucado – diz baixo.


    – O mesmo não pode ser dito sobre as duas pessoas que eles acabaram de queimar vivas – respondo, amarga, e o garoto abre a boca e fecha, sem saber o que dizer.


    – Eu sinto muito.


    – Eu também.


    E ele tem que me carregar de volta para o esconderijo, porque nem sequer tenho forças para me levantar.

  


  
    Capítulo 3


    Observo atentamente o caminho que fazemos para voltar à Estação de Emergência, envergonhada por não conseguir caminhar sozinha. A primeira impressão que tive, quando Hassam me trouxe até aqui fugindo da explosão, parece errada agora. Nós ficamos pouco tempo no túnel principal, onde o metrô passaria se estivesse funcionando, e logo desviamos para um outro, visivelmente desativado. O grande “A” que vi pichado nas paredes é acompanhado de outras palavras e desenhos e, mais perto do nosso esconderijo, ele se transforma em uma pintura gigantesca feita com tinta branca, retratando algo parecido com a evolução das espécies.


    Prometeu é uma cidade com centenas de anos e é de se esperar que existam alguns túneis de metrô desativados. O que descobri nos últimos dias é que eles compunham um labirinto de estações e caminhos não utilizados, lugares que não são habitados há anos. Pelo menos oficialmente. Não é o caso do nosso esconderijo: ele foi feito algumas décadas antes, durante a construção da nova linha de metrô, para acomodar os trabalhadores da obra. Aposto que muitos enlouqueceram no processo, porque a sensação de confinamento é constante.


    Mas pelo menos há a tentativa de tornar o ambiente mais aconchegante nos tapetes que cobrem o chão frio, nas almofadas que criam uma ilusão de conforto, na televisão sempre ligada. Além do pequeno cômodo principal, há uma porta escondida atrás do armário que leva a um depósito modificado, com alguns beliches misturados às caixas de ração militar e roupas. No canto, um banheiro que mal me cabe é o único lugar onde podemos ter alguma privacidade. Dividi o ambiente com Gunnar, Hannah e Hassam nos últimos dias, mas, quando chegamos, só encontramos a figura adormecida de Victor deitada em seu beliche, como de costume.


    A respiração do garoto continua acelerada e sua pele está coberta de suor, mostrando que não melhorou em nada desde que saímos. Passo a mão em sua testa num movimento que se tornou quase automático nos últimos dias, sentindo sua alta temperatura com um suspiro. Eu sei que ele só está aqui por causa da sua ligação com Felícia, não mais que um prisioneiro, mas o pouco caso com seu estado de saúde me irrita. Eu mal consigo fazê-lo beber água nos momentos em que está acordado, murmurando palavras desconexas, como se estivesse delirando. Tenho certeza de que bateu a cabeça forte demais na explosão e está com algum tipo de sequela, e só posso ajudá-lo dando um pouco dos analgésicos superpotentes que Hassam me entrega para aliviar a dor na minha mão quebrada.


    Sei que não temos muito tempo aqui, mas sinto que preciso de um momento sozinha, então me escondo em meu beliche, me enrolando nas cobertas como um sinal de que não quero ser incomodada. O que vi em Pandora me assombra e preciso decidir o que fazer agora. Os últimos quatro dias foram completamente insanos, e não tive tempo para planejar nenhum dos próximos passos. Continuo aqui por inércia, seguindo pessoas que mal conheço, movida por um sentimento esquisito de obrigação: honrar o último desejo do Almirante. É tão surreal pensar que ele é – era – meu pai, e que se preocupou comigo o suficiente para garantir que Hassam me tirasse do palanque antes que tudo fosse pelos ares. Por mais que não esteja confortável com a ideia, pensar nos diários e nas fotos da mulher que dizem ser minha mãe biológica, e que estavam na caixa que Klaus me deu pouco antes de morrer, servem como um consolo. Ainda não tive coragem de abrir nenhum deles e não sei se quero fazê-lo. Fora isso, o pouco de pertences que tenho agora me foi emprestado por Hannah e, mais uma vez, me vejo solta no mundo, sem nenhum rumo definido e nada realmente meu.


    O que me acalma é saber que, em algum lugar na superfície, ainda tenho um quarto na minha casa e, se tudo der certo, Rubi e Dimitri estarão esperando por mim. Acho que se eu quiser ir embora agora, não haverá nenhuma objeção, e poderei ficar trancada dentro do quarto, lendo livros de mistério eternamente, saindo só para comer e tomar banho. Parece uma boa ideia, pelo menos até as aulas voltarem.


    Mas é isso o que eu quero? Fugir da situação, deixar que outras pessoas resolvam o problema enquanto me mantenho afastada de tudo? É exatamente o que eu fazia em Kali: nunca me importei muito com as batalhas, a guerra, o drama todo, nada fazia sentido para mim. Meu mecanismo de defesa é me retrair e fugir, evitar o sofrimento que pode acontecer se eu fizer algo. Antes de qualquer coisa, escolho o que me dá maiores chances de sobreviver.


    Só que quando decidi fazer algo, as coisas também deram errado. Embora eu saiba que a situação em que nos encontramos não é culpa minha, por alguns momentos eu me deixei convencer por Fenrir, acreditei que sua plataforma de governo era a melhor chance que poderíamos ter. As alegações de que ele é o responsável pela explosão podem não passar de acusações, mas eu vi como as pessoas ficaram loucas durante o funeral, como elas o veneraram da mesma forma que os dissidentes veneram o seu Deus. Se não foi responsabilidade dele, foi uma coincidência muito conveniente o fato de ele ser um dos únicos sobreviventes do atentado.


    E, então, há o maior mistério: meus protetores. Maritza, a esposa de Lupita, havia saído daqui junto com os meninos para resolver alguns problemas e, desde então, só tinha vindo nos ver duas vezes. Na primeira, quando trouxe Gunnar, parecia exausta e só ficou tempo o suficiente para ver se estávamos todos bem e deixar um suprimento de remédios e ataduras. Na segunda, demorou um pouco mais, conversando na escuridão do túnel com Hassam. Mal tive tempo para tirar minhas dúvidas e todas as vezes que perguntava algo para Hannah, ela se mostrava enigmática e se esquivava, jogando a cartada do Almirante. Eu sei que são algum tipo de grupo que está tentando impedir Fenrir, mas, fora isso, não sei mais nada. Já havia sido estúpida de confiar cegamente em alguém uma vez, não o faria novamente.


    Mas, então, imagens de fogo e dor logo ocupam minha mente e me encolho mais ainda, respirando fundo para tentar apagar da memória o que vi em Pandora. A impressão que tenho é que foi um pesadelo terrível, mas preciso encarar a realidade: há pessoas usando meu nome como desculpa para matar outras, e não posso deixar isso continuar. Me sinto traída por todos os lados, principalmente pelo governo. Como eles ousam nos tratar dessa forma? Como se não fôssemos nada? E também... Eu não quero viver em guerra constante. Não quero que o primeiro lugar que considerei como lar se torne o inferno que é Kali e, mesmo que eu não faça diferença nenhuma no final, ficar parada não vai ajudar em nada.


    Também penso em Fenrir constantemente. Se souber que ainda estou viva, o que fará comigo? Eu não alimento ilusões de que ele me deixaria sair impune, de que não me usaria de novo como ferramenta do seu plano. E há a promessa sempre constante de que ele pode usar Rubi, Dimitri, Tomás e os outros para tentar me atingir. Voltar significa enfrentar Fenrir, e não sei se estou pronta para isso.


    Escuto passos no quarto e me sento na cama, abrindo a cortina do beliche um pouco para ver quem é. Quando vejo Gunnar parado ao lado da porta, com as mãos nos bolsos e uma expressão de desconforto, tenho certeza de que Hannah e Hassam voltaram, e teremos que ir embora. Certamente, ele está aqui para me apressar, e eu gostaria de mais tempo antes de tomar uma decisão.


    – Você está melhor? – o garoto pergunta, visivelmente sem jeito.


    – Nós podemos ir se for necessário. – Me sento na cama, procurando meus sapatos.


    – Não, não é isso. Ainda temos algum tempo, Hassam e Hannah ainda devem estar a caminho. – Ele se aproxima e senta na cama ao lado da minha, curvando as costas para caber no beliche.


    – Você está bem? – devolvo a pergunta, analisando-o.


    – Não é o pior que já vi acontecer – responde, segurando um dos degraus da escada do beliche com força. – Eu... Antes de sairmos, Hannah pediu para eu conversar com você porque... Bem, não sei. Por algum motivo ela acha que sou bom nisso.


    – Ela acha que você é bom? – repito quase como um reflexo, segurando um sorriso.


    É engraçado ver alguém tão grande ficar vermelho rapidamente. Gunnar engasga nas palavras seguintes e esconde o rosto, mas consigo ver que até suas mãos estão coradas. Depois, ele bate na testa algumas vezes, como se estivesse repassando a conversa mentalmente e se castigando pelo que falou, e tenho vontade de rir, mas me controlo para não aumentar o seu embaraço.


    – Se você veio aqui dizer que não havia como impedirmos aquilo, eu já sei disso – falo, numa tentativa de tirá-lo da espiral de vergonha. – Não é só isso que está me incomodando.


    Ele suspira e encosta a cabeça na escada, sem olhar na minha direção.


    – Eu também sou como você, Sybil. Você, Hannah e os outros sabem que eu estou vivo, mas minha família... – Ele faz uma pausa, respirando fundo. – Eles têm certeza de que eu morri. Eles me enterraram e me deixaram para trás.


    Toda a descontração vai embora no momento em que ele diz isso, e sinto um pesar muito grande, sem saber exatamente o porquê. Não faz nem uma semana que estou aqui e a ideia de viver nessa duplicidade me atormenta, imagina o que não faz com esse garoto? Me levanto e encosto no seu ombro, em uma tentativa idiota de dizer para ele que tudo ficará bem em breve.


    – O que aconteceu?


    – Quando eu tinha 15 anos, fui escolhido para uma missão e... – Ele para e levanta o rosto, olhando para mim. – Você está bem?


    Abro e fecho a boca algumas vezes, sentindo tudo ao meu redor girar. Eu fui escolhida para uma missão. Sei como a história acaba. Sei, porque acabava exatamente como a de Leon, como o que quase havia acontecido conosco. Só que em vez de me safar como Gunnar fez, acabei me envolvendo em uma bagunça muito maior, virei uma presa fácil.


    – Continue – eu ordeno, num tom que mal reconheço. – Você foi escolhido para uma missão...


    – Era idiota, quatro adolescentes indo para o meio do deserto em Dakar atrás de umas cápsulas com algumas amostras que pertenciam aos dissidentes... Nós conseguimos isso com uma facilidade imensa.


    – Mas, quando vocês voltaram, eles os obrigaram a escolher alguém para ficar para trás – eu completo, sabendo que a história é ridiculamente parecida com a de Leon.


    – Dois de nós. Eu e Abena, você vai conhecê-la quando chegarmos à fortaleza. Mas essa história deve soar familiar para você.


    – Sim... nós... nós fomos para uma missão – eu digo, me apoiando na madeira da escada do beliche. – Mas a nossa foi difícil.


    – Às vezes eles fazem isso, quando querem que todo mundo morra. Eles não esperavam que vocês tivessem sucesso. – Gunnar contempla, pensativo. – Ou foi um teste, para ver as habilidades de vocês e tentarem recrutá-los. É o modus operandi deles.


    – Deles?


    – Do governo. É tudo um plano elaborado para... bem, deixa eu terminar minha história e você vai entender.


    Faço um sinal com a cabeça para que continue e ele respira fundo, olhando para o estrado da cama acima, enquanto recita as palavras, como se as tivesse decorado e odiasse ter que repeti-las.


    – Eu e Abena fomos levados para uma instituição, um prédio, não sei, onde vários outros anômalos estavam presos, todos na mesma situação que nós. Nos separaram: eu em uma cela com outros doze garotos, e Abena em uma com duas meninas. Por algum tempo, nós ficamos lá, com uma rotina bem parecida com a de uma prisão: comíamos e trabalhávamos juntos, então voltávamos para a cela para passar a noite. Até que...


    Há uma pausa e ele me observa, como se tentasse prever qual será minha reação. Estou impaciente, me sentindo cada vez mais incapaz e mais furiosa a cada palavra dita por ele. Não sei o que vê, mas Gunnar decide continuar:


    – Eles escolheram um de nós e, todos os dias, o mesmo garoto era tirado da cela cedo e trazido de volta bem tarde. Ele começou a ficar magro e a passar mal de noite, com convulsões, tosses, até começar a vomitar sangue. Nenhum dos outros garotos sabia o que podia ser, mas quando Abena contou o que estava acontecendo para as outras meninas, elas ficaram pálidas, porque era o que havia acontecido com todas as outras garotas antes de morrerem. Eles estavam tão assustados que mal conversavam entre si para trocar informações, mas eu e Abena éramos novos demais para ter esses receios. Não demorou muito para esse garoto morrer, em sua cama, engasgado no próprio sangue.


    – Espera. – Eu levanto a mão, sentindo o peito apertado. – Você disse que eles tinham convulsões, tosses e vomitavam sangue? A pele do garoto também ficou amarelada ou as pupilas ficavam dilatadas o tempo todo, deixando os olhos bem pretos? Ele teve febre?


    – Não sei quanto a febre, mas as pupilas, sim e...


    – Isso parece com os sintomas da Morte Vermelha. – Minha voz sai tão irritada que quase não a reconheço. – A doença causada por uma das armas biológicas dos dissidentes, que dizimou quase metade dos anômalos de Kali antes que descobrissem um tratamento eficaz, quase vinte anos atrás. É extremamente contagiosa e letal para anômalos, mas só passa pelo contato com fluídos corporais contaminados.


    – Quando fomos salvos... Idris nos disse que aquilo eram testes para encontrar a cura para anômalos, para nos transformar em pessoas sem poderes. Nós estávamos ali como cobaias vivas – Gunnar explica. – E é isso que nós fazemos, sabe. Salvamos anômalos, refugiados e fugitivos das garras do governo, para ajudar a salvar mais gente. É como uma rede de proteção.


    Estou tão concentrada nas implicações do que ele diz que mal noto o que revela por último. Conheço os sintomas da Morte Vermelha muito bem, porque em Kali nos ensinam a identificá-los desde pequenos, com medo de que a doença volte e comece a atacar não só anômalos, mas humanos também. Foi um dos golpes mais baixos que os dissidentes já deram na União em toda a história. Um dos motivos de anômalos serem tão preciosos assim para o exército era a baixa que haviam tido nas décadas em que a doença esteve fora do controle. Eu não sei quase nada sobre essas coisas, mas seria possível que estivessem usando a Morte Vermelha para desenvolver a cura para as anomalias? Eu não tenho sequer palavras para descrever o redemoinho de sentimentos que brota dentro de mim, uma mistura de angústia com raiva e uma pitada de revolta. Como eles podiam fazer algo desse tipo? É exatamente o que os dissidentes estão fazendo com os anômalos deles!


    Eu cresci em Kali, e de algumas noções era difícil de se livrar, sendo a principal a de que nós éramos melhores do que o Império em todos os aspectos. É ultrajante pensar que estamos nos rebaixando ao nível deles, copiando um sistema tão arcaico e terrível, ainda por cima usando uma arma que matou nossa gente. As coisas ficam subitamente claras: todas as missões são desenhadas não para atrapalhar o Império em seus esforços, mas para deliberadamente roubar suas pesquisas e tentar replicá-las. Recrutar anômalos em missões em busca de pesquisas que visam à cura das anomalias e, de quebra, usar alguns deles como cobaias, garantindo o silêncio dos outros. É um plano doentio, mas que funciona perfeitamente bem e que não cria nenhum tipo de suspeita.


    – Sybil? – Gunnar me chama de volta para a realidade e percebo que estou com o punho fechado, minhas unhas afundando contra a minha carne.


    – Me desculpa, o que você disse?


    – Eu perguntei se você tem alguma dúvida. – O garoto se levanta, fica de frente para mim.


    Levanto o queixo e o encaro. Ele disse que tinha 15 anos quando foi na missão, mas hoje aparenta ser mais velho do que eu, mais ou menos da idade de Hassam. Eu não consigo nem imaginar como ele deve se sentir quanto a isso tudo, mas se é algo parecido com o que estou sentindo agora, me espanta que os anômalos rebeldes não tenham feito algo drástico ainda, como explodir o Senado.


    – Estou pronta para ir a qualquer momento – declaro com a voz firme, determinada. – Não é como se tivesse outro lugar para estar.


    Gunnar me dá dois tapinhas desajeitados no braço e se vira para sair, ficando implícito que irá me chamar quando Hassam e Hannah chegarem. Eu observo enquanto se abaixa para passar pela porta.


    – Gunnar? – chamo, abraçando minha mão enfaixada contra mim.


    – Sim?


    – No final disso tudo, nós vamos poder voltar para casa e para nossas famílias – prometo e o garoto dá um meio-sorriso desajeitado, balançando a cabeça em descrença. – Eu juro, nem que seja a última coisa que eu faça.


    – Vamos torcer para que não seja a última coisa que você faça – diz, antes de me deixar sozinha com meus pensamentos.

  


  
    Capítulo 4


    Hassam e Hannah chegam e encontram Gunnar ansioso, caminhando pelo pequeno espaço como um tigre enjaulado. Estou encolhida em um canto, abraçada à minha mochila, roendo as unhas de preocupação. Não sei se o tempo passa diferente aqui embaixo, mas eles demoraram demais, a ponto de nos perguntarmos se havia acontecido algo.


    Hannah parece abalada e joga seu lenço em um dos cantos da sala de forma rebelde, sob o olhar reprovador de Hassam. O silêncio que fica enquanto movemos Victor até uma maca improvisada é pesado e incômodo, como se algo terrível tivesse acontecido, como se os dois irmãos estivessem escondendo isso de nós. Estamos prestes a abandonar o local quando Maritza entra, aliviada por ainda nos encontrar ali.


    Hassam se aproxima da mulher rapidamente, enchendo-a de perguntas sussurradas, todas variações de “Como você está?”. Maritza responde com um gesto para que se cale, com seus ombros encurvados e sua expressão exausta. Ela deve ser da idade da mãe de Andrei – um pouco mais velha do que o Almirante era –, mas com bolsas escuras embaixo dos olhos e postura encurvada, me parece muito mais velha que vovó Clarisse. Sua pele está amarelada, como se estivesse doente, e seus lábios estão machucados em um dos cantos, provavelmente de tanto mordê-los.


    – Não aguento ficar um segundo mais nesta cidade – ela diz, fechando os olhos e massageando as têmporas. – Idris enviará outra pessoa para acompanhar os outros; eu irei com vocês.


    Ninguém tem coragem de responder, e Hassam, Hannah e Gunnar se movimentam coordenadamente, colocando mochilas nas costas e organizando o esconderijo, como se já tivessem feito isso milhares de vezes antes. Paro ao lado de Maritza, apoio minha mão boa em seu braço, e ela a segura, apertando-o de forma reconfortante.


    – Você está melhor do que eu esperava – declara, olhando para mim pelo canto dos olhos. – Como está sua mão? Parou de doer?


    – Os remédios que vocês me deram diminuíram a dor, sim. Estou preocupada com Victor.


    – Nós não podemos arriscar e ir buscar ajuda – ela fala, olhando para onde o garoto está deitado na maca, com a mesma respiração difícil. – Mas assim que chegarmos à fortaleza, vocês dois irão direto para a ala médica. Eu me preocupo com a sua mão, não podemos arriscar que seus ossos cicatrizem de forma errada. Seria terrível ter que quebrá-los novamente só para arrumá-los.


    – Já foram duas vezes, mais algumas não vai fazer diferença – falo, amarga, e Maritza ensaia um sorriso, apertando minha mão mais uma vez.


    – Maritza? – Minha voz soa pequena, hesitante.


    – Sim?


    – Os outros... Leon e Andrei... – eu começo. – Eles vão nos encontrar mesmo? Você falou com eles?


    Ela suspira pesadamente. Junto com o meu resgate espetacular, Hassam havia trazido Leon e Andrei para cá após a explosão, em algo que pareceu estranhamente com um recrutamento. Eu não tenho muita escolha, porque não sei o que fazer agora e nem para onde ir. Maritza havia deixado claro que, se eu voltasse, estaria indo direto para as garras de Fenrir, principalmente por saber como ele age. Mas e os garotos? Eles poderiam vir conosco ou ficar em Pandora, a escolha é deles. Eu me preocupo com Andrei porque não consigo imaginá-lo deixando seu pai para trás numa situação tão difícil. Não consigo imaginá-lo se juntando a um grupo que mal conhece sem questionar tudo, como eu. A reação de Maritza me deixa nervosa, porque parece confirmar minhas suspeitas.


    – Leon disse que estará esperando no local marcado em dois dias, com toda certeza – ela responde, e sinto meu coração pesar. – Quanto ao outro... não tive coragem de perguntar.


    Agradeço silenciosamente enquanto a observo se afastar, apressando os outros.


    Hannah é a última a deixar o esconderijo, equilibrando o peso de quase todas as mochilas em seus braços, apagando a luz e trancando a porta ao sair. Gunnar e Hassam dividem a maca que carrega Victor, sem nenhuma preocupação em não balançá-lo muito. Maritza segue na frente, e sua pele se ilumina com uma luz esverdeada que permite que vejamos um pouco à frente na escuridão dos túneis de metrô abandonados. Todos nós estamos com várias mochilas pesadas, cheias de mantimentos, cobertores e medicamentos. Parece que não há intenção de voltar aqui tão cedo.


    Nós caminhamos em um ritmo constante, virando à esquerda em uma intersecção, num túnel com uma grande placa que diz: INTERDITADO: NÃO ULTRAPASSAR. Os pelos da minha nuca se arrepiam com o vento frio que sopra constantemente, a umidade gruda na minha pele como uma camada de suor. Os trilhos são irregulares neste túnel, com várias carcaças enferrujadas e retorcidas nos acompanhando por todo o caminho. O único cheiro que consigo distinguir é o de mofo, e sinto minha garganta se fechar, tornando a respiração difícil. Para onde estamos indo?


    Maritza para abruptamente e nós a acompanhamos, apreensivos. O silêncio que se segue é quase sobrenatural, me dando calafrios. Nem o ar se move. Depois, escuto o que assustou Maritza: o som constante e ritmado da marcha de soldados. Ele está aumentando, cada vez mais próximo, e sinto minha palma suar.


    – Mari! – Hannah sussurra, assustada, e Maritza se apaga, nos deixando na escuridão.


    Estico a mão e encosto nas costas tensas de Hassam. Tenho certeza de que consigo ouvir nossa respiração pesada e coração acelerado. Seja lá quem está vindo, irá nos encontrar e nos pegar, e eu vou ter adiado minha morte em apenas quatro dias.


    A luz chega primeiro, clara como o sol, me fazendo encolher e cobrir os olhos. Consigo discernir um grupo como o nosso, de cinco pessoas, que entra no túnel com uma precisão tremenda, e seus passos ecoam como trovões. Me encolho atrás de Hassam, esperando a hora em que vão nos encontrar, mas ela não vem. Meus olhos se acostumam um pouco com a escuridão, e fico surpresa em ver não os soldados humanos que eu esperava, mas garotos de blusa amarela.


    – Realmente existe, eu achei que era mentira – uma das garotas diz, se afastando do grupo e caminhando em nossa direção. Prendo minha respiração e Hannah me segura, tão apreensiva quanto eu. – Uau, parece que ninguém passa aqui há um milênio.


    – Traga a luz até aqui. – A voz de um dos rapazes ecoa pelo túnel, e a luz se movimenta alguns metros mais para frente, iluminando o caminho que iríamos seguir.


    Pisco algumas vezes e Maritza faz um sinal para andarmos para trás, devagar e sem fazer barulho, grudados à parede. Com a quantidade de coisas que estamos carregando, é uma missão quase impossível, principalmente com Victor entre Hassam e Gunnar.


    – Um entroncamento de três túneis, exatamente como ele disse. – O comentário ecoa pelo túnel. – O da esquerda vai para fora, o do meio, para dentro, o da direita leva ao abismo.


    – Eu odeio, odeio, odeio muito como ele insiste em tentar ser poético o tempo inteiro. – Quando ouço a voz, paro meu progresso lento para trás, surpresa. Faz mais de três meses desde a última vez em que fui à escola, mas eu reconheceria a voz de Anya, a treme-terra, em qualquer lugar. O que ela está fazendo aqui!? – Por que só não diz: três túneis, o que vocês querem é o do meio?


    – Não teria graça – alguém responde. – Vamos, precisamos continuar o reconhecimento antes de voltar para a base. Não queremos que ninguém nos descubra antes da hora.


    – Eu ainda não entendi por que Fenrir quer tanto conhecer esses túneis – Anya comenta, e alguém manda que faça silêncio.


    Maritza faz um sinal para pararmos novamente e observamos em silêncio enquanto a luz e os garotos desaparecem pelo túnel do meio. Quando não conseguimos mais ouvi-los, solto a respiração e nos desgrudamos da parede. Estou tremendo de nervosismo e ainda mais confusa. Aprendi a reconhecer os adolescentes vestidos de amarelo como integrantes da Aurora, mas... Fenrir!?


    – Eu achei que ia morrer – Hannah comenta baixo. – Nós não podemos mais usar os túneis, Mari.


    – Vamos, se apressem. Eles podem voltar a qualquer instante e estamos quase na nossa base.


    A caminhada que resta é tensa e pegamos o túnel da esquerda, finalmente chegando no que um dia foi uma estação de metrô, com uma plataforma coberta de detritos, as colunas de sustentação esverdeadas, com líquen e teias de aranha pendendo do teto. Mas não é isso que mais me chama a atenção; é o veículo que está parado ao lado dela. Só consigo vê-lo quando Maritza sobe em cima dele, intensificando o brilho da sua pele e destacando os contornos do carro contra a escuridão. Há quase nada além da estrutura de metal: não existem portas ou cobertura e, das quatro fileiras de bancos, uma está fechada para ser um espaço de carga. Hassam e Gunnar deitam Victor no último banco, firmando-o com uma corda.


    – Sybil, tome. – Maritza me entrega uma lanterna. – Eu preciso abastecer o carro e deixá-lo pronto para sair. Você pode ajudá-los a obstruir o túnel?


    Fico confusa por alguns instantes, até perceber que os garotos e Hannah estão em um dos cantos, enchendo um carrinho de mão com vários tipos de entulho, de pedras a pedaços de metal retorcidos. Acendo a lanterna e os sigo, iluminando o trabalho que fazem para tornar o caminho até a estação impossível. Me sinto culpada por não conseguir ajudá-los por causa da minha mão quebrada, mas Gunnar tem mais força do que os outros e faz com que o trabalho seja rápido.


    Quando voltamos, o carro está com o farol acesso e o ruído baixo do motor funcionando preenche o túnel. Maritza parece tão cansada quanto quem estava levantando pedras pesadas, e Hannah me ajuda a subir antes de partirmos.


    – O que foi aquilo? – Gunnar faz a pergunta antes que eu possa, quando nos afastamos o suficiente da estação. – Como eles descobriram os túneis?


    – Não sei – Maritza responde, segurando de forma tensa o volante do carro. – Estou tão no escuro quanto vocês. Sinto muito, Gunnar. Idris não gostará disso.


    – Quem é Idris? – aproveito a deixa para perguntar e recebo expressões enigmáticas indicando que não vão me responder. – Para onde estamos indo? Quem são aquelas pessoas de amarelo e por que falaram sobre Fenrir?


    – Ei, calma aí – Hassam diz, surpreso, se virando do banco da frente para me olhar.


    – Eu achei que você tinha entendido – Gunnar fala ao mesmo tempo que ele. Os dois se olham e Hassam levanta as sobrancelhas, com uma repreensão óbvia em seu olhar. – Só disse para ela o que fazemos, nada demais. Que somos uma rede de proteção.


    – Você sabe qual é a política...


    – Eu não concordo com a política – Hannah fala, cruzando os braços no lugar onde está. – Nem Gunnar. Não faz sentido...


    – Hannah, e se nós achamos alguém, contamos tudo para a pessoa e depois ela decide não se juntar a nós? Ela vai poder espalhar nossos segredos por aí. Como o mapa dos nossos túneis – Hassam responde, exasperado.


    – Vocês! Não é hora de discutir isso – Maritza chama a atenção de forma ríspida, me lembrando de vovó Clarisse. – Sybil, você vai descobrir em breve a resposta de quase todas as suas perguntas. Nós estamos te mantendo a salvo, mas não exigimos nada em troca disso. Fique calma. Já quanto a Fenrir, eu não sei.


    Aceito sua resposta, um pouco mais tranquila com a garantia de que não vão exigir nada em troca por me manter a salvo. E se fazem isso para viver – salvar e esconder pessoas – toda atitude misteriosa de não dar informações é mais do que compreensível. Imagina se Fenrir descobre que estou viva e decide me caçar?


    Sinto um calafrio só de pensar e fecho os olhos, desejando que minha família e amigos fiquem bem em Pandora enquanto estou escondida.
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